
FEVEltEIRó 27. N. 45. .. .. 

A Trombeta escutai dos Luzitanos, 
E se rouca tocar . . . tremei Tyrannos ; 

O Tnor.tUTEIRo. 

A TROMBETA LUZITAf{A. 

A Pru<lencia he quem me inspira. 

A Constituição, faz irres-ponsaveis os Re4 

presentanLes do Povo, pelas suas opiniões 
em Congresso: a mesma Constituição per· 
mitte a todo o Cidadào publicar suas idéas 
por escripto, ou por palav ra. 

Eis aqui o mell direito: e he apoiado 
nelle, que eu vou hoje subir á tribuna pÚ· 
blica, de onde tenho orado atégora, e da 
qual, tenho intrepido feito troar a trombe· 
ta da verdade , a favor da felicidade da 
minha Patria. A Sessão das Cortes ele 20 
<lo corrente he o meu thema: a Causa Pú­
blica o meu objecto. 

H c chegado o tf•mpo de brilhar a ra· 
zfio, e dissipar por liuma vez a tenebrosa 
n evoa que nos tem occultado a estrada que 
devemos se~;uir para camin har-mos ao nos· 
so fim : isto hc, para scr-nws lin-es , e fa­
zer-mos por tanto a fchci<lade de cada hum 
em particular , e de todos em geral. 

A Sessão de 20 , teve por objecto a 
adopçilo dP meios para sustentar-mos , co. 
mo nossa, a causa , ou talvez os caprixos, 
de huma na((ào estranha, que se vé boje 
ameaçada de perto por outra mais podero.­
sa <lo que ella. Have ndo sido aguella ques­
ti;o fortemen te debatida, causa espanto que 
todos os membros da Assem biéa, com a 
e:r.c('~ção ele hnm (J) nfio quizesse m entrar 

(l J l.'~i o Sr, Bastps. NJ.o o <,:Qo}1eço pessqel-

no honroso campo que a materia lhes otfe­
recia, e se propost>ssem sómente a illudir­
se huns aos outros , deixando-se escorre­
gar voluntariamen te para darem hum maior 
vigor aos systematicos caprixos de aiguem: 
explíquemo-nos. 

O Congresso adoptou por principio da 
qual quer deliberação sobre a importante 
materia de que tratou, que= T oda e qual­
quer agressão estrangeira contra a Hespa· 
nha, parn destruir ou JlH;difi car suasinsti. 
tuições , seja reputada como feita directa­
rnenle contra Portuga l = Este principio 
he oposto ao <li mito das ge11tes, antipoli~ 
tico, e fata l para nós. He opposto ao direi­
to das gt>.nt<.:8 , porque direito nenhum te­
mos cm enlrt>vir u'uma qu,.stão estranha, 
contra hurna Potencia com quem nos a­
chamos em perfeita harmo1iia , e que não 
tPn1 com huma só pa lavra attacado nossa 
exislencia politica: he antipolítica, por 
que achando-se aqud la Potencia estreita .. 
mente enlaçada com as primeiras da Eu­
ropa, te remos de expor-nos a alterar nos· 
sas relações pol iticas para com elias: He 
fatal para nós, porque não tendo forças 
nem meios para nos empenhar-mos em tão 
poderosa contenda , arriscaremos as nos~ 
sas iasLitujções , e liberdade. E.nt1emo$ em 
ma teria. 

mente , mas tenho l\ m~ior consideração para ~IQ 
seu' t aJent(I,$. ( D JUjapj,pr. ) . 



Quando cm I 820 se restabelece u em fim de que na verdade não era possivel e­
H espallha a Cons tiluição do a1rno J 2 , a q nil ibral'-se a pnz da França com as mo­
F rança podendo dispor log-o de hurna for- <lemas ins titu i<~ões de H esp anha, e mui­
ça sullicie nte para a talhar ao seu prog res- to menos com aque lles que as Jirigião. El­
so, se nisso se julgass~ intcressaJa, não só "l e o manifestou francam ente a se us allia­
o não fez, mas presenc iou tra nquilla aque l- dos , e a sua resolução he bem sabida. A 
le accontecimento , que de algullla manei- l:í'rança a'Uctorisada por tanto a proverá 
ra a dev ia a!fectar. A Constituicão princi- sua segurauça, por meio da ag ressão, ou 
piou pois a r estabelecer-se e m Hcspanh'a, das convenções, preferia estas a aquel1a, 
sem que suas relações polilicas com a Fran- e propôz sinceramente á Hespanha algu­
ça pade ccsse•n a menor alteração. Portu- 1mas modificações tão rasoaveis em suas ins­
.<Jal , seg uia poucus mczes depois o mesmo titui<;ões, que ellas se achão adoptadas no 
systema, e não foi menos feliz nos resulta- ~ystema. das principaes Potencias livres. 
dos. Pouca gente haverá que ignore que es ta 

Os negocios em He.~panha, principiá- .' oJforta foi geralmente bem recebida em 
r ão no anno 2 l a tomar hum a diversa face, -Hespanha, por todos 3quelles que não for­
cujos symp tomas terríveis lavrárãosensivel- mão huma facção particular, intima allia-., 
mente para (dom dos P ydncus; e foi en- da dos novas ins tituições. Elia a regeitou 
1ão que a Fran~:a começou a sobresaltar- com audacia, e tão obstinadamente, que 
se, e a reconhecer a melind rosa ~ituaç:fo pr~fere ver a IJespanha nos bra~os da anar­
e rn que se achava. O Governo Jirancez, quia, que ceder de hum só de seus ca· 
depressa observou iguaes symptomas em prixos, e particulares intenções! T e m vis­
alg uns pontos da Fran.ça, t.ev~ que ata- to por tanto, o Governo Francez fruslra­
lhar sedições, e evidentemente se conven- dos todos os seus esforços de consiliação, 
çeu de que ellas nascião de intelligencias não pela Hespanha, mas por aquelles que 
sceretas, que hiiio tomando hum rapido vi- mais jnfluentes hoj e a governão. O Gover­
gor. E ste estado de couzas não podia du- no Francez , resolvau pois conseguir pelas 
rar: o Governo reconhece u os projectos , armas , o que por meios rasoaveis e con­
e tremeu pela paz da França, e por sua pro- ciliadores não pode obter. 
pria exis lencia. As prevenções passivas , Tal he o estado em que se achão os 
]>ela activiclade com que em Hcspanha se negocios de Hespanha, e tal ha sido a sua 
laborava, já não erão bastantes para ata- origem. Vejamos agora as circunstancias 
1har o premeditado incendido, que devia a- em que se acha Portugal relativamente á­
brazar toda a 1' ... rança em pouco tempo : só quclla questão, em que lhe querem dar 
a e nerg ia mais 3ctiva a porlia salvar. Hum parte. 
exe rcito Fraucez do observação veio pois Portu,gal ha sido inteirame11te estra- . 
imrhechataine nte guarnece r oslimitesnatu- nho a lodosaquelles accontecimenlos, tan-
1·;.ies entre ns duas naç()es, sem com tu- to por sua posição topografica, como pela 
do se allerarem as relações pacificas que a<lmiravcl tranquillidade com que tem ope­
enlre ambas subsis tia. rado sua nova organisação de Governe>. 

l 'orém, is to não foi bastante, nem pa- A intla qu e esla seja em tudo sim ilhante 
rn que a FraHra se julgasse segura, nem :i da sua visiuha , a llespanh.a, ne m por 
])ara que o mesmo t1spirito dominante em isso a França, no meio de s~u ress:mtimen­
.Hespa nha cNlessc d L! seus pi:~jectos. A to, lhe ha diri g ido recrimina<;ão alguma, 
li' rança, julgou por tanto que ln~ na neces- ucm alterado suas amiga veis relaçõ<?s; o 
sario seguir outros}Stt>ma de orpsiçào mais . que certamente indica os pacificos senti­
eacrgico, e uzar <la reprezalia!>: auxiliou meatos de que para comnosco se acha ani­
fle alg uma sorte os partidos rebellados da rnada. O discurso que o seu Rei proferio 
Catalunha ( l ) l\1as es ta situação era denrn- na abertura das C ameras , be hum autenti­
siado forçada para pode r durar; e a mtri- co testemunho que nos afiança esta verda­
ga laborava surdamente de parte a par- de. A' vis ta disto, como quiz o Congresso 
te. :violentar aquella Potencia a ser nossa ini-

0 Governo France:i, convenceu-se em miga ? ou antes , como quiz provocala á 
-------------------'~---- g·uerra ? hou\·c acazo nlgu "'ª explica<;ão de 

( l ] Não tanto co mo alguns querem, para fun­
dãmc11rn r-suns rccrirn innçõer. :E~tes auxílios consis­
tirão mais cm acolher .a<~ nr.lks partidos no territorio 
F~·<1-nce::. 1 ~ue cm fomcntéllos, como se pcrtendc'. 

parte a parte, cuj a obscuridade nos fa~;a 
nrrecear que ella se declare contra nós? 
Não certamente. O Congresso entregou-se 
pois a hurna discussflo prematura , de que 



não deveria occupar-Se senão quando aquel­
la Potencia de nós houvera fcilo m enção. 

E~ta precipi tação em que se lançou , 
Jhe não deu logar a prever, que ai nda quan­
d-0 a Hespanha tivesse hum 1•x ito infeliz 
n<rs suas dissenções <?om a. França , nós 
poderia-mos, a pezat· disso, sustentar a 
nossa libe rdade ainda que fosse com algu-

1mas hem entendidas modificações , huma 
vez que não atrahissemos o ódio do vence~ 
dor. E se pelo contrario forç ar-mos aquel­
la Potencia a ser nossa in imiga, que van­
tagens poderemos nós recolher ? nenhumas 
sem duvida ; antes a nossa mina será in· 
f.alivel. A guerra que ella nos fizer, nos 
seri\ talvez menos prejudicial na terra, que 
no mnr. Senhora boje de huma numeroza 
marinha, não perderia a occazião de dar o 
derradeiro corte em nosso debilitado com­
roncio :. e .essa seria para nós a maior de 
todas as ,derrotas. Embora <Se tomem de 
ante.mão as n~cessarias precauçõl"s para 
sahir-mos ao campo, quando a isso nos for­
c e m directamente ; isto acho e u prudeote, 
maA nunca ser-mos nós os provocadores , 
para que ap menos não haja esse preteito 
aon tra nós. He preciso que nos ~onheça­
mos, e que lance mos buma vistacircun~­
pecta sobre o futu1·g, que já hoje pode 
ser ca lculado, quasi com exactidão. 

Custa na verdade a acreditar que n 'u­
ma Assembléa Leg islativa se tratasse hu­
ma tão importan te ma teria debaixo de hu m 
aspccto jocoso , que pareceu ter só por ob­
jc>cto ridicularisar nossa mel indrosa situa­
çiio ! Sim, alguns Membros da Assembléa , 
ahandonando inteiramente o essencial poi:lto 
da q ul:'stão, se entranhárão pelas invecli­
vas, já contra o Rei cl~ .França já con­
tra os exerci tos francczes; huns os denominá­
rão , exercitas de cabei/eira, outros de ar·isto­
cratas , outros de escravos, a quem o unico 
a spccto dos constitucionaes será bastante 
para debellar. T áes discu.rsos de nada ser­
vem , senão de desacrechtar o Congresso , 
onde para sua dig nidade , nunca deverião 
ser pronunciados. Que hum máo Jornalista 
desça a essas futilidades, não he de es­
tranhar; porém hum R e presentante da Na­
ção , cuja dig nidade de pensar , e de ex­
primir-se devem estar emjustas proporções 
com a aucloridadc que re presenta, he al­
tamente reprehensive l aos olhos do mundo 
civ ilizado. Não he com taes armas que nós 
}iavemos de resistir a hum inimigo podero­
so, e para o qual a g uerra he hum elemen­
to natural. As invectivas dirigidas contra 
o Monarcha Francez, não servindo de ~ti-

Tidade :ilgoma , 11em á Nação , nem a<> 
Cong1·esso, apenas podem dar maior con­
sistencia á primeira das recriminações com 
<1 ue os R eis da Europa nos estão dando 
de roslo. E querererooij n.ós, ou nos convir.í 
rivaJidalas? 

I1 <~ ue diremos da informaçifo tortuoza 
que o Ministro dos Negoáos !útrangeiros deu 
ao Congresso sobre o es tado de nossas rela· 
ções com a lnglaterra? N unca se vio hu., 
ma tào manifes ta contrndicção ! O Minis .. 
lro , informando o Congresso de que o Go­
verno de S . .1\'1. B. havia dt-clara<lo, que sus• 
tentaria os antigos traclados S1Jbsistt"ntes 
que o enlação a Portugal, seu an tigo alJia,. 
dn , dando~lhe todos os soccorros para ~USl" 
tentar sua indeperHlcncia polilica, quando 
a veja ameaçada, declarou ao mesmo tem­
po que esta renovação de sen timentos niio 
em com tudo ex ti>nsiva :ís nossas novas ins.­
titui ções , ( l ) com as quaes não tinha li­
gação alguma. A' vista de hum a explica­
çiio des tas, cerno ha que m lance as suaiJ. 
vistas para a. Inglaterra ? Como se querem 
illudir os M~mbros do Congresso huns ao$ 
ou troa, fallando de auxili0s daqueHa parte? 
Eu jn disse em hum d<)s passadCls Numer 
ros, que a polilica da ln.qlaterra era be~ 
conhecida desde o Congresso de Layhack.: 
e que para prova de que dia nào auxilha­
ria nossas modernas instituiÇ<ies , era não 
as ter reconhecido. A'Jem de que , ns suas 
intenções são tão patentes , que ella tem 
feito .reclamações, mui posi tivas, scbre ;i 

alteração do tratado commercial de 181 o, 
como o Congresso está informado. E como 
ha quem se atreva a dizer que a Inglaterra 
auxiliará a nossa Cauza? Isto parece mai$ 
hum sonho, que hum facto. 

A Pen.insula, vai pois envolver-se n'hu­
uma contenda contra a Europa , em que 
não pode contar senão com seus natura~ 
recursos. A bandonada da unica potencia que 
podia mi nistrar-lhe soccorros, e empunhar o­
leme das negociações, o resultado da sua oh~ 
tinação não será duvidoso. Elia quererá ain­
da recorrer á sua mediação, mas t alvez j á 
não sE"ja tempo: nós o acredilamos firme­
mente. L embrem-se os Peninsulares que 
se em quanto as armas francezas não des­
cem os Pyrine:us, não tratão ele negociar 
a paz, depois não terão hum unico inter­
vak> para a propor hon rosamente , porque 
mesmo lhe não serão a<lmitidas quaesquer 

(1) hto acha-se be111 expendido no Re'latorio 
que este lVlinútro offereçeu a estas Corta ordina­
rias. 



pr.oposições. Esf<t guerra he de Jlnm cara­
ctcr mu i d iverso das out ras que havemos sus­
tentado; e assim como h~je da nossa par­
te se diz arrogantemente: não trans!fanws 
com el/es , assi m ellcs nos responderão~ 
quando virPrr. a nossa :1erd .a eminente! 

Se a 1-1.cspanha se obst ma e m não que­
rer adoptar as propostas mo<lificações na 
Consti tuição, porque assim convem a hum 
cerlo partido dominante , e prefere antes ca• 
-hir outra vez no absolutismo , do que con­
servar hum a libt>rdade rasoavel, e de cer­
to mais conforme com a P.clucação dos Po ... 
Wls(l ) , embora ella se abisme, se assim 
o quer ; mas não seja Portugal o misero 
·satellitc da s ua desgraça. Em que hella si­
tuação se adia o Portuyal para forçar a 
H csponha a d1,s is tir el e hum louco pr~jec­
to , e evi lar a g uerra ! Sim se e!Ja nãó quer 
aceitar as propostas modificações, tome· 
mos-lhe nós o passo, aceitemo-las, e ella 
se verá ob ri gada instantaneamente a acei­
talas tãobcm . Nào o duvidemos : este he 
o parti<lo mais rasoavel que a prudencía 
nos aconselha. Só <lesta sor te he que po­
de remos reunir os espirita& , entre nós tão 

·divero·entcs, e estabelecer-mos sem t emor 
'a no~a libe rdade civil. Que importa que 
nós desistamos de alguns principias, que 
e n t re nós mesmos passão por exaltados , 
se essa desistcncia nos vai con~rassar in­
terior, -e exteriotmente? se só assim he 
que podemos futu.lar pin a sempte os alicer­
ces de huma Monarquia Cou~tit11cional? 

Se nós não vira-mos e n tre nós huma 
divis1io consi<lo ravo l nas vontades, proce­
<l ente de huma manifes ta desaprovação, se 
não vira-mos a Eu1·ópa quas i toda conspi ­
racia contra n6s, em hora sustentassemos 
i11fi~xi veis hum systema, que julgamos me­
lhor que tod(1S os outros, a pezar de que 
a experi encia ainda por tal o uão t euha 
qualificado. Porém, quando nos vemos ;a 
braços com a guPrra civ il, quando os mes­
mos creaclores, ou reguladores deste sys· 
tema novo, se achão convulsos e ' 'acilan­
tcs <L tes ta <lelle, cercados de in imigos, e 
sem apoio, he quando recusamos d escer 
um degráo, para nos reconciliar-Qlos com 
nós mPsmos, c0m a E1lropa, e com n libel·­
dade bem regu lada ? !Que tememos! qual 

( l) Si1n com a edu<'qçào do3 Povos. Embora 
lhe chamem pr<'juizos. Os Povo~ peninsulares ~ão 
nul[idos dcslle o berço com sublimes idé11s de mi­
lcz~, que se nchrto µrof'undamcllte g ravadas em se~~ 
<'Ol'âções. '!udo quanto a i·odea he p-or elles respe1-
ta<lo. ( O Redactor ) 

he o nosso- receio ? A dureza das c0ndi­
ções? Vão fanlasma! A suavidade dellas, 
he quem n.os afian<~a o futu ro feliz que de­
zejamos: a duração de hum G overno re-• 
pres~n tativo; clla5 serão a sua melhor ga­
rnnt1a. 

Ah ! quem poderá oppor-se a tão pru­
dente deliberação? Quem ass:ls cego have­
d que não confesse que es t a he a nossa 
1rn ica ta boa de salvac:io? Serão acazo esses 
q11e ·c1cr:fo o impul~o ', e que julgão sua ex­
isü•ncia comprometidn? Elles o não de­
vem ser. Out ra estrada : tal vez mais glorio .. 
sa, se lhes abre ag·ora diante de seus p::ts­
sos, para os conduzir ao te m pio da J mmor­
talidade, e ser<'m os Anjos bcmfazejos da 
sua Pai.ria. Sim he cs la para e lles, a sua 
mais bclla época; e entrn ella, e o seu pre­
cipicio, não medé)a mais que hum passo~ 
Será este o unico meio de polirem a so.a 
obra, e de a consolidarem. Por ém se um 
fre net.ico orgulho, se huma vontade <leli­
berada de $ervirem seus caprixos, os obsti­
n a e m proseguir nelles , a lravez da tor­
r ente da opinião, será hum povo inteiro o 
flexível au.1.C>1nato que se deixe mover a seu 
sabor ? deverá elle ser a viclima de seu 
systema? Não, sem duvida . Elles se acha­
rião sós em campo, e não lhes caberia en­
tão em parlilha, mais que a deshonra, o opro­
brio, e a universa l indignação. Que PJles 
se convenção desta importante verdade , 
e que nos não sacrifiquem. 

O tempo ins ta, e a conjunctura he a 
m ais plausível. N6s ternos hum poderozo 
mediador, ( a ln9luterra) que fie l a huma 
alliança d e seculos, não duvída, pode-se 
afiançar, de promover a negociação, e de 
ser o garau te do tractndo. 

Amigos da liberd.i cl e b em regulada ! 
Fechai vossos ouv idos ás vozes d aquelles 
que se esforção por nos d esviar de transigir­
mos com quem nos offerece huma paz hon­
rosa, cnpaz de firmar para sempre a nos­
sa fe licidade , e decorosa independencia. 
A ceitemo-la , e não seja ·uos cs instrumen­
tos de cap1·ixos particulares, ou de sinis-
tras pretenções. ( O Redactor .) 

D estrnifáu da Impostura. 
Estava reservado para nossos dias ou­

vir-se h um Represen tan te do Povo, hum 
pequen ino Sobnano (1), gritar em tom 
----------~----

(1) SPrn duvida. Quem lbe po~lerá negar hum 
centcc;imo de Sobernnin? Se clla reside no todo , cs· 
tá visto q11e J.iade residir na parte como hum? frac.­
ção do todo. E ' entf\o n(lo he clle hum Soberani­
nho? 



proclamador, no meio da Assemblea L e­
gislativa, de que faz parte, contra hum 
pobre .Jornalis ta, por expressar sem rodeios 
a sua opmiao, e desenvolver francamente 
principic,s de verdada de eterna, que homem 
nenhum el e probit.lade he capaz dt> contra• 
riar. Este foi o Snr. Depputado Moura, 
na Sessão de 19 do "corrente. 

Tem a 11wnbela manifestado por mui­
tas vezes, e hoje o repete , que Portu,qal 
~e achaemditicillimas (a11ão SPre m 1mpos­
si\'eis) circuns tancias de sus te nt a r huma 
guerra com qualquer Potencia , e mui­
to menos com huma tão poderosa co­
mo a Frcmra; que não ha dinheiro, que 
os arsenáes estão vasios, e em fim por 
ultima desgraça, que não temos força mo­
ral , porque os anirr.os estão geralmente 
divergentes. E sta reconhecida verdade, tem 
sido por muitas vezc>s e nunciada no Con­
gresso, por mais ele hum de se us membros, 
e tan(o que he sobre ella que se agitão 
hoje as m ais importantes quei;tões do dia. 
}

1orem, o Snr. Moura, inimigo natural da 
verdade, que não lhe sôa IJem, particular­
mente quando clla sôa pt>la boca da Trom­
beta, julgou que devia extraviar-se doobjc­
cto da discussão para inV(;Ctivar contra 
e lla á face dc.s Representantes da l\açào, 
para ver talvez, se magoados de seus quei­
xumes decreta vão a sua supressão; e pdo 
que vemos, não esteYe isso muito longe, 
porque ainda levou seus = apoi'ados =. 

Entre out ras cousas, diz este imparçial 
l eg·islaclor, em hama enthusiasmada inter­
rogação: " Quem se não admirará de que 
" em Porluyal, á face de tan tos homens 
" sabias, de tanlos Liberaes, e de tantos 
" patriotas, hmna publicação escripta nes­
" te sentido, inun,de tres 'llezes na semana 
" esta Capital, e que esta publicação náo 
" desista de proclamar nas segundas, quar­
" tas, e saba dos : ( l } não ternos dinheiro; 
" Portugal está no estado do maior abmi­
" ment.v; os Potencias que o allaclí.o são 
"formidaveis ; os meios que desenvofoem 
" contra nós, sáo insuperaveis, e i·nvenciveis" 

Ora Sm. llifourn, esta he daquellas 
invectivas que não merecem resposta; mas 
para preencher um vacuo das minhas pou­
cas heras vngas, sempre lha dou. Diga­
me, Snr. , cm que palavra, ou oração de 
todo este § com que me argue , mas que 
tanta honra me faz, deixa de resplande-

-----·---------
[l] Olhe q11e heiis terças, quintas, e sabados:s6 

se jurou clesnaturalisar a verdade, por toda e qual­
quer parte omle a encontre! -A.li :Snr. ,Motm.i ! Snrs 
.fttloura! 

cer a verdadé? em que palavra ; cm que­
ornção se encontra huma impl.sl.ura? O ~nr. 
111.vura de u huma pessima idPa a t< da a 
N açiio , da mora 1 que professa ! e cl a falta 
de rectidão que o acompanha! pol'q ue at­
tacando de falsa esta doutrina, prova ma­
nifes tamente que só invertida pode ser 
ve rdadeira; is to lrn : que temos muito d'i­
nheim; que Portugal está no estado da maior 
prosperidade ; que as Potencias que o atta­
cáo são fraquíssimas; e em fim que os meios 
que desenvolvem. contra nós são debeis , e 
despres'Í1Jeis. 

Então Snr, Moura, isto será verdadei­
ro? Era dizendo is to, que eu havia de distin­
gui r a minha pena da sua moral? era fallando 
asssim a huma Naç:'lo culta, que lhe ha­
via de trans mitir o estado de nossas cir­
cunstancias? Ser:i esse o dever de hum es­
criplor honrado?! Se o Snr. Moura tem 
mo tivos de rece nlimento particular (mas 
n) o fundados) contra a Trombela, porque 
.Se não vale dig namPntc cios meios q ue es­
t<lo á sua disposição para a combateL·? por­
que r.1;'lü desiste de huma, ou duns moedas~ 
e recolhido ao seu gabinete , invoca os st>us 
tal c11tos, e faz dardejar da imprensa o raio 
ab1·azador da raz;lo , sobre el la? Não tE>ma, 
olhe que dá com hum a<lversario g·eneroso> 
que he capaz de confessar o seu erro, e 
celebrar até a sua J1ropria vidoria. Eu tan­
to fulmino ·o ridicu o, e o despresivel sobre 
os baixos e abjectos inim igos, como en tro 
em duelo honroso com i nimigos ge nerosos, 
e que sabem combal.<!r com dignidade. 

Diz o Snr . 1'!!úura, que a Trnmheta 
inunda tr·es vezes na semana esla CapiLaL 
Ho huma verdade; mas que pertende in­
ferir dessa inundação? qun he gratuita? 
nã<• pode ser, porque a voz publica lhe 
lia<IP, ter informado o contrario, Ahi tem 
o 8nr. JJ!Ioura mais huma inclubi1avel pro­
va, de que este J ornal, nem he menti­
roso , nem vendido a partidos: e que a 
prod~~iosa extraC<(ào que ha tido desde o 
.I ,° 1''1." até este, atesta o bqm conceito 
que a Nação faz dclle, pelo acolhimento 
com que se digna recebello. Por em e u bem 
vejo, que he nesta publicidade que pE>ca to­
da a aversão que o Snr. Moura lhe professa; 
porque se elle fosse hum importuno inqui­
lino dos Livrei ros, ou tivesse , a virtu­
de <le adormentar o_s Leitores, para que 
não observassem os; SS. Mouras, então não 
temos duvida de que o não honraria com 
suas reprehenções no meio da Assemblea 
Nacional: 

T ambem o Snr. Moura cr1mma a 
Trombeta por não desistir nunca de seus 



~rincipios; é agora me recordo l1e quê ei;:. 

sa mesma queixa appareceu , não ha mui~ 
to tempo, no Oiario do Governo. Pois Snr. 
Moura, eu não tenho expressões bastantes 
para lhe agradecer a justiça que me faz, 
ainda qu~ seja involunlaria. Na verdade, 
c'.)uem tiver· lido todos os 45 Numeros que 
tenho escri p to (1) achar:i que o mesmo es· 
pirito , e a mesma imparcialidade que dic­
t árão o J. º, brilhão . com a mE-sma pureza 
~m todos os demais. D'iintes julgava-se is­
t o huma virtude, 'e h1teireza de cnracter; 
porem nestes dourados tempos do liheralis­
mo em que a Filosofia se regenerou com 
os P e ninsulares , reputa-se 11uma fraque­
za de geuio , huma· escravidão rle pensa · 
mento, em fim h uma antigualha repre­
hensivel ! 
· Adeus Snt . . Moura; nfto posso mais 
porque a m.ateria he agrestu, por isso que 
o seu objecto he falso em demasia. Não 
p:>sso deixar a pena , sem lhe tecommen­
da r com a franqueza de Portuguez, ou talvez 
antes de ·hum amigo : Snr. ilfoura ! seja 
j 11sto: respeite., e adore averdade , onde 
-quer, e debaixo de qualquer fo rma que 
a encontre! olhe qué e2ta he a primeira ba:. 
se das virtudes sociaes; e se se não pode 
vencer, füj a da sociedade, e vá embl'enhar­
se n'um de11ertó. 

a '1erdade ~ respira todo o discurso em que 
está o 9 accusado. O suprirn ento de reticc.n­
cia segundo as intenções do Réo, ei-lo llqui. 
· " Cançados em fim os Portuguezes da 
' ' soffrerem vexações, e ver~m infruccõea 
" de Lei recorrerão ái Cortes, e ao Rei, 
'' e· lhe pedi rlío Justiça. · 

E is aqui Srs. supprida a reticencia se• 
gundo as verdadeiras int.enç6cs do Red~c­
tor , e desff'ita e reduzida a pó toda a in• 
culpação intt>ntada. Se o simples CidadaQ 
não he absolutamt>nle hnc porque sua Jj .. 
herdade he coarctada pelas Leis, muito 
menos o he }tum Rei. e hum Rei Ccnstitu· 
cional. Esta coacção' da Lei he justa, he 
indispensavcl. H um Rei Constitucional; 
só tem acto expontaneo quaudo jura ; lo• 
go que jurou findou o Motu propl'io , a cer• 
ta sc iencia, o poder absoluto, e a esponta ... 
neadude; manda , governa, assigna, e obra 
conforme a Lei: e desta forma se e ntende, 
e nil'.o de outra maneira, o que o R éo disse 
i10 P er iodico denunciado. 

Considerai Srs. que sobre o vosso Jul· 
gado tem filos oirnlhos todo o Portugal, hi• 
des dar hnm grande · exemplo deimparcia• 
Jicl:tde, e de justiça. Dizf'i á vossa conscien­
cia = n se algum C idadão por maior que 
" st»ja o seu cargo, preeminencia , ou qila• 
" lidade se j ulga attacado injustamente ; 
;, venha aqui, venha ante nós, confunda 

( CorHinu.áçáo dt N.° H i ) ,, o seu Accuzador, e faça apparecer a 
... · · " verdade. Se desdenha este processo, O\l 

1 Considerai Srs. os que sois esposos, e ;, julga que lhe fica mal , aqui não lia. res-
Pais, com que violencht assignaries huma Or· " peitos, s6 se julga de officio ; quat1do 
dt>m para sahir clesterr:~cla a vossa Esposa, " directamente , ou a R eligião se ;itlaca , 
a May de vossos Filhos, e a vossa legitima " ou o Poder Legislativo, ou a Sagrada 
Companhcir~; .entrai como bomens, e co- !' P essoa do Rei; tudo o mais são ciues ­
hih homens sensiveis e de bom nesta Cl'uel ?' tões particulares" Da porta deste Tri~ 

"(-' penosa sit. uaçilo·, e .vt~de o pteço do sa- bunal para den tro só dois Nomes se conhe: 
crificio de nosso Rei, e quanto elle nesta cem e se respeitão =a Verdüdc , e a Jus~ 
·ac<;:"io se mostrou fiel, e o primeiro E·xe- tica. == 
-cntor da Constituição. Não façais porém • Conclui Srs.; muito mais diria, mas o tempo 
injuria. ao Hom€rn V irtuozo, ao Espozo, e he. preciozo, e sou de e::lilfo Asiat1co censurado. 
P ai rcspeitavel em exitardes hum momen- He ,·c1'Cladeqne a melh·,rdcf1•za do H. álem do sentido 

l O h litt<' r,ll dos discursos que se inculpão: e da letra da 
to em que' no assignar ta ecreto ou- Cunstiluiç~o está. na vos~a consoh:incia, e na vossa 
ve c,~ponlaneadade' mas somente submis- conhecida impr-rcialidade. Perdb;.i ao debil Pat1'ono 
i;;"io.;{ Lei, firmeza de cal'acter, e observaói.. ·não trntllr esta Ca1l!~ como devia a ella· me~mo, e á 
-eia .dos .J urnment.os, v~i1s'a dignid~d<'. A bso~vei ~ Esc~iptur corajozo, e di~ 
. · }fo_ig'na1mente torcida a intetpretação -ze1 aos PaJt1culart'll nosset~~ escntos altacados, que 
·d:ula ao§ -tl ne começa= A esperança d~ tnê- .o nccuzem, que o convenç~~, e que fação npparecer, 
]hbrà =e que a finda= CalH(·arlos em lim= e brilhar a verdade . Con:;ervai intacta a precior.a 

liberdade. de escrever e de fallar, e. se quereis serli­
Ú A mor do Bem ' O ousado despejo d-0 ho:- vres deixai a liberdnde aos Escriptores, aliaz sehou­
Jnóm li\)re que afronta o perigo para dizer ·verem fulizes intrigantes q11e saibã o apossar-se dó 
--~ i*Jder, (;E'rei~ elge1~edos ao mago som de~n m~­
;, . [l ]" Sirn.Sm. , tc>nho escripto j o que se acha em ma po lavra Li/;ci'Ciade. = Disse, com proc1fr;içào 
todos clks, que não tenha sahido dcsln inna, nà9 nos Autos, O Advo.ga<lo d'.1-Ca.n da Suplicação , e 
euohetá de cert0 4, '.'olíias. Tenho nm sott1mento meu Cnrador do J ury. . 
:!nexgotavel. .' · ·--- ( O ~edactor,. ) • · ~ • · Manuel Joi.i. Góme.~ d' .4hrcu P'idal •• 
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